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APRESENTAÇÃO

A obra “A educação no Brasil e no mundo Avanços, Limites e Contradições” traz 
diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, para o 
leque de temas que envolvem o campo das ciência humanas.  

	 De acordo com Feldmann e D’Agua (2009, p. 196), “mudar o tempo e o 
espaço da escola é inserir-se numa perspectiva de mudança das estruturas sociais, 
tendo como horizonte de possibilidades a transformação de uma sociedade injusta e 
excludente, em uma sociedade mais igualitária e includente”.  Mudar nesse sentido, 
talvez signifique reconhecer que nos espaços escolares é a diferença que faz os seres 
humanos iguais, ou que pela equidade temos o direito de ser diferentes. 

	 Assim, na atualidade, a escola enquanto instituição social responsável pela 
aquisição do saber, principalmente, o sistematizado, deve repensar suas práticas, na 
tentativa de embasar-se numa perspectiva científica para desenvolver uma gama de 
projetos, mesmo com as dificuldades de materiais e dos profissionais.

	 As responsabilidades da escola vão além de simples transmissora de 
conhecimento científico. Sua função é muito mais ampla e profunda. Tem como tarefa 
árdua, educar a criança para que ela tenha uma vida plena e realizada, além de formar 
o profissional, contribuindo assim para melhoria da sociedade em questão. Como 
afirma Torres (2008, p. 29): uma das funções sociais da escola é preparar o cidadão 
para o exercício da cidadania vivendo como profissional e cidadão. O que quer dizer 
que, a escola tem como função social democratizar conhecimentos e formar cidadãos 
participativos e atuantes.

	 O Estado deve garantir o acesso à educação a todas as pessoas, sem 
discriminação, respeitar e valorizar a docência, assegurar formação continuada e 
condições de trabalho satisfatórias. E mais: as liberdades de expressão de ensinar 
e de aprender, o pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas que devem se 
conjugar com as necessidades específicas dos diferentes públicos da educação, 
contempladas segundo a perspectiva inclusiva e laica, permitindo que a escola se 
adeque às necessidades e corresponda às realidades de seus estudantes. A qualidade 
da educação envolve cada um desses critérios e, implica um empenho à favor da 
promoção da equidade e da diversidade, bem como, o enfrentamento a toda forma de 
preconceito e discriminação.

Gabriella Rossetti Ferreira
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REFLEXÕES SOBRE O FENÔMENO DA VARIAÇÃO 
LINGUÍSTICA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E 

ADULTOS

CAPÍTULO 14

Patrícia Fortuna Wanderley Prazeres
Colégio Estadual Júlia Kubitschek, RJ.

Andrea Berenblum
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

(UFRRJ), RJ

RESUMO: O artigo visa divulgar alguns 
resultados obtidos a partir de uma pesquisa 
realizada no contexto de um programa de 
Pós-Graduação em Educação, cujo objetivo 
principal foi investigar diversas formas como 
professoras do primeiro segmento do Ensino 
Fundamental de educação de jovens e adultos 
consideram, em suas práticas cotidianas, as 
variedades linguísticas faladas pelos alunos. 
Ao mesmo tempo, procuramos compreender 
as diversas formas como desenvolvem suas 
práticas educativas em relação ao fenômeno 
da variação linguística. Pretendemos, também, 
caracterizar os sujeitos da educação de jovens 
e adultos e refletir acerca da visão dos alunos 
em relação ao trabalho pedagógico com a 
linguagem desenvolvido pelas professoras 
que participaram do estudo. Foram realizadas 
entrevistas a duas professoras que atuam na 
EJA na rede pública do município do Rio de 
Janeiro e a onze alunos das turmas dessas 
professoras. A pesquisa evidenciou concepções 
sobre a língua falada que se sustentam numa 
noção de língua única e homogênea e a 

desvalorização das variedades linguísticas 
faladas pelos educandos, principalmente das 
variedades regionais. Os resultados sugerem 
a relevância de refletir sobre as práticas 
pedagógicas, analisando as concepções de 
língua que circulam no âmbito da escola, como 
uma forma de contribuir para o estudo da 
problemática da diversidade linguística e social 
no contexto educacional.
PALAVRAS-CHAVE: Educação, linguagem, 
fenômeno linguístico.

REFLECTIONS ABOUT THE PHENOMENON 

OF LINGUISTIC VARIATION IN YOUTH AND 

ADULT EDUCATION

ABSTRACT: The article aims to disseminate 
some results obtained from a research carried 
out by the context of a postgraduate program 
in Education, whose main objective was to 
investigate many ways in which teachers of 
the first part of Elementary Education in youth 
and adult education contemplate, in their 
everyday school routine, the linguistic varieties 
spoken by students. At the same time, we try 
to understand the different ways in which they 
develop their educational practices in relation to 
the phenomenon of linguistic variation. We also 
intend to characterize the subject of the youth 
and adult education and reflect on the students’ 
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view regarding the pedagogical work with the language developed by the teachers who 
participated in the study. Interviews were conducted with two teachers who work in the 
“EJA” in the public schools of the Rio de Janeiro city and also eleven students from 
these classes. The research evidenced conceptions about the spoken language that 
are based on a notion of a unique and homogeneous language and the devaluation 
of the linguistic varieties spoken by the students, mainly of the regional varieties. The 
results suggest the relevance of reflecting on pedagogical practices, analyzing the 
conceptions of language that circulate in the school, as a way of contributing to the 
study of the linguistic point and social diversity in the educational context.
KEYWORDS: Education, language, linguistic phenomenon.

1 | 	INTRODUÇÃO 

O meu discurso em favor do sonho, da utopia, da liberdade, da democracia é o 
discurso de quem recusa a acomodação e não deixa morrer em si o gosto de ser 
gente, que o fatalismo deteriora. 

Paulo Freire

Referir-nos à educação de jovens e adultos significa, inegavelmente, abordar 
uma questão bastante cara à sociedade brasileira: um direito que tem sido negado 
historicamente a grandes parcelas da sua população, pessoas que foram excluídas ou 
não incluídas de/no sistema educacional. Ao mesmo tempo, ao abordar o fenômeno 
da variação linguística, estamos nos referindo, também, a um direito historicamente 
negado aos setores populares: o direito à palavra e ao uso diferencial da língua para 
todos e todas.

Assim, as estatísticas mostram que atualmente cerca de 7% da população 
brasileira com 15 anos ou mais é analfabeta (11, 8 milhões de pessoas), sendo que 
O Nordeste é a região com maior taxa de analfabetismo de todo o Brasil (14,8%) e  o 
percentual de analfabetismo na população negra é mais que o dobro da população 
branca, 9,9% e 4,2%, respectivamente. No Brasil, 24,8 milhões de pessoas de 14 a 
29 anos não frequentam a escola e não passaram por todo ciclo educacional até a 
conclusão do ensino superior (IBGE, 2017).

O presente texto visa refletir a respeito de alguns resultados obtidos a partir de uma 
pesquisa acadêmica, que teve como objetivo principal investigar as diversas formas 
como professores de educação de jovens e adultos, em suas práticas educativas 
cotidianas, consideram as variedades linguísticas faladas pelos alunos. Compreender 
como os professores que atuam no primeiro segmento do Ensino Fundamental dessa 
modalidade desenvolvem suas práticas educativas diárias em relação ao fenômeno 
da variação linguística. Pretendemos, também, caracterizar os sujeitos da educação 
de jovens e adultos e refletir acerca da visão dos alunos em relação ao trabalho 
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pedagógico com a linguagem desenvolvido pelas professoras que participaram do 
estudo. 

A pesquisa empírica foi realizada através de entrevistas a duas professoras que 
atuam na EJA na rede pública do Município do Rio de Janeiro e a onze alunos das 
turmas dessas professoras. Foram observadas, também, oitenta horas de sala de aula. 
A pesquisa evidenciou algumas concepções das professoras e de alunos e alunas 
sobre a língua falada que se sustentam numa noção de língua única e homogênea 
e a desvalorização das variedades linguísticas faladas por eles e elas educandos, 
principalmente das variedades regionais. 

2 | 	QUEM SÃO ESSES ALUNOS E ESSAS ALUNAS?

Aqui no Rio de Janeiro 

Quando nordestino fala 

Carioca fala também 

Vocês não sabem falar 

A língua que a gente tem

Acham que não temos cultura 

Por não falar tão bem.

(“Intriga do nordestino e carioca”. In: Caminhos de Vida. Autoria: alunas da EJA 
do Colégio Sagrado Coração de Maria. Rio de Janeiro, 2005).

Ao caracterizar a modalidade EJA da educação básica nos deparamos com 
uma pluralidade de sujeitos que dela fazem parte. Cada um com uma história de vida 
particular, na qual se imprimem suas marcas de identidade, constituídas por memórias 
ímpares. Essas experiências singulares se somam às do grupo, criando espaços de 
saberes e não saberes, na busca de um reconhecimento na sociedade. 

Como sabemos, estes sujeitos pertencem às classes populares e vivem em 
situação socioeconômica desfavorável, sendo que, geralmente, a necessidade de 
trabalhar os afastou muito cedo dos seus estados e cidades de origem. Provenientes 
principalmente do norte e do nordeste do país, trazem em sua bagagem uma história 
de desesperança e de esperança que os encoraja a tentar “mudar de vida”, procurando 
melhores condições. Nessa trajetória até a “cidade grande” carregam o desejo de um 
futuro diferente daquele deixado para trás. 

A vida é melhor de se viver lá, mas aqui é para trabalhar, ganhar dinheiro, construir 
alguma coisa. Se lá tivesse condições não ia vir tudo para cá. (Depoimento de um 
aluno do PEJA, bloco I).

Esses jovens e adultos se caracterizam como um grupo heterogêneo quanto 
as suas atividades profissionais: são pedreiros, donas de casa, porteiros, faxineiras, 
cozinheiros. São homens e mulheres, trabalhadores, empregados, desempregados 
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ou pessoas em busca do primeiro emprego; filhos, pais, mães e avós. Muitos nunca 
foram à escola ou dela tiveram que se afastar, quando crianças, em função da entrada 
precoce no mercado de trabalho, ou mesmo por falta de escolas na região onde 
moravam. Alguns dos que retornaram à escola permaneceram nela por períodos de 
tempo muito curtos: dias, semanas ou, no máximo, alguns meses.

O maior tempo de escolarização nem sempre significa mais conhecimento ou 
facilidade para a aprendizagem. São sujeitos marginalizados, expulsos da escola ou 
privados do acesso à escolarização, que carregam a marca da exclusão social. Neste 
sentido, é fundamental entender a educação de jovens e adultos como direito e não 
apenas como compensação que possibilitaria o resgate do tempo perdido, pois o aluno 
muitas vezes se sente culpado por não ter sido capaz de aprender na “época própria”.

A heterogeneidade presente na sala de aula da EJA se configura a partir de 
aprendizagens e experiências que os alunos e as alunas adquirem ao longo de suas 
vidas em diferentes contextos sociais, pois as suas crenças, valores, atitudes e práticas 
vão constituindo processos diferenciados de aprendizagem e diferentes formas de 
acesso ao conhecimento. Será a partir do reconhecimento de suas experiências 
de vida e visões de mundo que cada estudante, jovem ou adulto, se apropriará das 
aprendizagens escolares de modo crítico e original, na perspectiva de ampliar sua 
compreensão, seus meios de ação e interação no mundo. 

Segundo Oliveira e Paiva (2004, p. 8), “a concepção de aprendizagem para 
esses sujeitos jovens e adultos, de qualquer nível de escolaridade, é a base de estar 
no mundo”. 

O jovem ou adulto não volta apenas à escola para recuperar o tempo perdido, 
mas em busca de experiências de aprendizagem que lhes possibilitem dar resposta as 
suas necessidades presentes. Por isso, essa modalidade deve ser pensada e planejada 
em relação a suas especificidades, procurando desenvolver um trabalho diferente 
do realizado nas escolas regulares. Esses alunos esperam encontrar na escola um 
espaço para falar de suas vidas, seus desejos, suas dores e suas alegrias, daquilo que 
os aflige no cotidiano, das dificuldades de conciliar família, casa, trabalho. Precisam se 
sentir acolhidos, ouvidos, incluídos e construir um ambiente para compartilhar todos 
esses sentimentos. São guiados pelos seus sonhos há muito esquecidos, pelo desejo 
de “melhorar de vida”, pelo esforço de compreender melhor o mundo que os rodeia, 
pela vontade de ser reconhecidos como sujeitos e olhar para os outros, como eles 
afirmam, “de cabeça erguida”.

3 | 	A RELEVÂNCIA DO DEBATE SOBRE A VARIAÇÃO LINGUÍSTICA NA 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

Percebemos que a linguagem tem um papel fundador no processo educacional, 
não só do ponto de vista da construção da singularidade dos sujeitos, mas também da 
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relação pedagógica e das suas marcas de pertencimento a determinado(s) grupo(s). 
Tanto as professoras quanto os alunos e alunas afirmaram de forma enérgica que a 
principal função da escola é “ensinar a falar corretamente” e que a gramática normativa 
tem um papel muito importante nesse processo. Mas os estudantes às vezes se 
questionam: para que aprender a “falar certo?” Será que falando certo conseguiremos 
um emprego melhor?

Observamos também que no trabalho didático com a linguagem na sala de aula 
a professora geralmente solicitava que os alunos e as alunas transformassem “o 
errado” em “certo”. Ao longo do nosso estudo, não observamos nenhuma proposta 
de provocar discussões sobre os diversos fatores extralinguísticos que interferem na 
linguagem falada, nem foi proposta nas aulas a reflexão sobre os usos linguísticos 
mais adequados em determinadas situações e contextos. 

	 Neste trabalho, partimos do pressuposto de a escola valoriza e transmite quase 
com exclusividade a variedade oficial da língua e que o mito da exclusiva legitimidade 
desta variedade é produto, em parte, do desconhecimento dos processos histórico-
políticos de instalação da mesma. Buscamos, também, enfatizar a importância de 
refletir a respeito das condições de produção e de imposição da norma padrão de uma 
determinada língua em contextos específicos. A partir daí, poderemos questionar a 
legitimidade exclusiva dessa variedade. Assim, propomos um trabalho com a língua 
na sala de aula que permita o debate, a discussão e a comparação de formas de 
uso das línguas em contextos específicos, como uma forma de questionar a crença 
fortemente arraigada de que o professor deve ensinar e impor a norma padrão, evitando 
“interferências” dos usos populares da língua. 

	 Jovens e adultos que entram na escola para se alfabetizar já percorreram um 
longo caminho tanto no uso da língua quanto nas experiências de vida e têm uma vasta 
capacidade para entender e utilizar a língua em diversas circunstâncias e contextos. 
No entanto, a escola continua muito preocupada com a aquisição da leitura e da 
escrita de uma forma absolutamente escolarizada, como se elas fossem ferramentas 
construídas no contexto escolar, menosprezando o trabalho oral de desenvolvimento 
e amadurecimento linguístico do aluno.

	 Partindo desse princípio Marcuschi (2007, p. 9) defende a tese segundo a 
qual “falar ou escrever bem não é ser capaz de adequar-se às regras da língua, mas 
é usar adequadamente a língua para produzir um efeito de sentido pretendido em 
determinada situação”.

Esses jovens e adultos levam para sala de aula toda a experiência que tem com a 
oralidade. Além disso, convivem com usos diferenciados de escrita presentes na nossa 
sociedade. Convivem, assim, com a mediação da atividade linguística oral e com os 
vários tipos de produção escrita que circulam no seu contexto. Mas as professoras, em 
suas práticas diárias, vivem um conflito, pois ao mesmo tempo em que procuram novos 
caminhos para o seu fazer pedagógico na EJA, muitas vezes acabam esbarrando no 
“fantasma da norma padrão” e obram dos seus alunos essa forma “correta” de falar 
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e escrever sem tensionar na discussão em sala de aula a dinâmica do fenômeno da 
variação linguística presente em toda sociedade. 

	 Para nos referirmos a esse “fenômeno da variação linguística” é preciso citar 
os fatores extralinguísticos que caracterizam a fala dos alunos, pois as variáveis que 
intervêm na situação linguística, isto é, os elementos culturais, sociais, materiais e 
institucionais são importantes para poder entender os sentidos que os alunos atribuem 
à língua falada e à língua escrita e como elas se constituem.

	 Assim, no que diz respeito aos fatores extralinguísticos, a variação observada 
na língua pode ser classificada como: geográfica ou diatópica, isto é, relacionada às 
diferenças linguísticas distribuídas no espaço físico, observáveis entre falantes de 
origens geográficas distintas; variação social ou diastrática, que, por sua vez, relaciona-
se a um conjunto e fatores que têm a ver com a identidade dos falantes e também com 
a organização sociocultural da comunidade de fala. Neste sentido, podemos apontar 
classe social, idade, sexo, atividade profissional, situação ou contexto social como 
fatores relacionados às variações de natureza social, que influenciam os sujeitos e 
suas formas de falar.

	 Para compreender essas variações existentes é preciso entender esse universo 
heterogêneo da EJA e suas especificidades. Considerar a heterogeneidade desses 
sujeitos é pensar nos seus interesses, expectativas, preocupações, habilidades e 
nos contextos sociais diferentes em que eles participam. Nesse sentido, nada mais 
atual do que a concepção freiriana de educação, sempre com o horizonte da utopia e 
fundamentada na solidariedade, no reconhecimento de saberes e conhecimentos dos 
sujeitos como seres responsáveis e ativos na ressignificação do que aprendem. 

	 Acreditamos que o reconhecimento das diferenças e a reflexão acerca das 
problemáticas esboçadas nesse texto, tanto no contexto escolar quanto nos âmbitos 
de formação docente, poderão nos possibilitar avançar na construção de uma escola 
mais democrática. 
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